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Um olhar sobre a estética será um olhar primário sobre o que 
se nos apresentará no entorno de quaisquer potenciais ambivalências. 
Sendo assim, ao apresentar esta primeira edição de O Direito Alternativo 
sob o signo de uma concha, tenciona-se lançar centelhas sobre potenciais 
olhares através dos quais se pretende dar robustez teórica.  
Uma semântica mais ordinária e literal nos revelará, a 
princípio, que concha pode ser conceituada como um invólucro calcário 
presente em muitos moluscos. Mas, se, por outro lado, semanticamente 
ousarmos refleti-la sob um outro ângulo, novas facetas nos saltarão 
imediatamente aos olhos.  
Assim quase que estoura em rebento como uma metáfora que 
vem a emoldurar alguns dos objetivos desta revista, uma metáfora que 
vem a refletir a própria complexidade do fenômeno jurídico, bem como 
do conhecimento como um todo. 
Concha é o ser adormecido na forma. O que dá movimento a 
ela é o corpo vivo que a carrega. Quando imóvel, aparece-nos como um 
envoltório estático, aparentemente sem vida. Mas quando seu ser se 
locomove, percebemos que ali há de fato vitalidade.  
Porém, ainda assim poderemos indagar se existirá mesmo 
vida em quaisquer dessas situações. Ou seja, entre o flagrante de sua 
imobilidade estática e a dinâmica de seu movimento. E parece mesmo ter 
sido o que tem feito o velhusco Direito ao longo de seus vetustos tempos. 
Ao se perceber movimento, poder-se-á concluir, em princípio, 
por uma resposta afirmativa, em sendo manifestamente perceptível a 
presença de movimento e, portanto, de alguma alteração da situação 
anterior. Mas, por outro lado, estará descartada a possibilidade do 
empuxo da água ou a corrente marítima. 
Já no segundo caso, mais complexo, quando a estrutura 
córnea calcária se encontrar imóvel ou quando o ser de seu interior dela 
se retirar, deixando a casa vazia, ainda assim poderemos considerar um 
alento de vida, mesmo que apenas como uma potencial morada para 
outros seres. 
Seu formato de caracol nos dimensiona para uma 
circularidade infinita no tempo e no espaço. Por entre seus caminhos 
espiralados, os seres se implicarão nos fatos e nestes estarão também 
implicados, em uma dialética sortida, sem qualquer prefiguração ou 
esboço anterior. 
Sua geologia nos elucidará caracteres acerca das espécies 
obsoletas e da dialética de suas ardósias, dos seus basaltos e dos seus 
mármores. Restando em sua fisionomia, a concha se apresentará em sua 
forma externa, trazendo possíveis sinais sobre o que ficou materializado 
pelo tempo. Pressurizada pelos seus milhões de anos, modificada pela 
ação da temperatura e da pressão, ela se porá à primeira vista no 
momento em que for avistada pelo observador que a descobrir. 
O trabalho teórico é assim também meio sem caminho 
predefinido. Revira-se em multiplicidade, em heteronímia. Escavando-se 
de um lado, revela um certo infinito de possibilidades; por outro, 
lampejos múltiplos de fulgurações. Assim sem forma predeterminada, a 
teoria vai se fazendo sem apego, sem condicionamento rígido, mas não 
sem algum esforço. 
Por isso, esta revista contempla artigos que se inserem neste 
grande esforço de pensar a complexidade do fenômeno jurídico e suas 
múltiplas dimensões. De forma a ousar romper até mesmo com a lógica 
imposta para formatação de artigos, ou seja, trazendo artigos em primeira 
pessoa, no sentido de deixar claro a abordagem parcial do(a)s autore(a)s 
investigadore(a)s em relação aos seus objetos. 
 O propósito desta primeira edição com os temas Direito, 
Política e Direitos Humanos, foi contemplar as diversas áreas de pesquisa 
do(a)s nedistas graduandos e já formado(a)s, ou seja, congregar os 
acúmulos teóricos e filosóficos, que se iniciaram muitas vezes das 
reflexões e dos debates no grupo. Reflexões que partem de eixos 
epistemológicos como: filosofia do direito, teoria do direito, revisões 
paradigmáticas do direito; concepções dialéticas do direito; concepções 
antipositivistas do direito; existencialismo e direito; marxismo e direito; 
genealogia, pós-estruturalismo e direito; feminismo e direito; filosofias 
da libertação na América Latina e direito; teoria crítica (escola de 
Frankfurt) e direito; entre outros  
 Com isso, a primeira edição visa integrar as diferentes 
gerações que passaram pelo Núcleo de Estudos e Direito Alternativo 
desde sua criação, em 1997. Trazendo, assim, artigos que representam 
vários olhares sobre o fenômeno jurídico e suas dimensões, não sendo 
olhares meramente contemplativos, mas sim olhares que representam um 
extremo esforço de compreensão no terreno da práxis, de forma 
comprometida e engajada. 
Trata-se, portanto, de uma tarefa difícil, pois o fenômeno 
jurídico apresenta-se como um complexo que compreende os vários 
momentos da concha, desde sua fixidez, sendo esculpida principalmente 
pelas ações da temperatura e da pressão, até sua movimentação pela vida 
que a carrega ou mesmo pelo empuxo da água ou corrente marítima. 
Dessa forma, um leitor que impacientemente busque chegar 
de maneira rápida à essência do fenômeno jurídico se frustrará ao se 
aventurar na leitura desta revista, pois a própria figura da concha ilustra 
bem o processo de conhecimento como um todo, no sentido de que ao 
longo deste árduo caminhar o conhecimento é o próprio percurso, 
estando sujeito a sucessivas aproximações e retificações. 
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